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A CONSTITUIÇÃO DOS REINOS


			Durante a constituição e a organização da política atual, foram divididos setores que ficariam responsáveis pela manutenção de uma área e pela providência essencial para todo o mundo. Assim foram divididos cinco setores: o setor norte, o setor sul, o setor leste, o setor oeste e o setor de ignição, o qual faz a ponte entre todos os setores. Esses setores, com o tempo, se emanciparam, tendo em vista que conseguiam se manter e depender cada vez menos dos outros; o ápice dessas emancipações fora o poder maior acumulado pelo setor de Ignição, que tirava vantagens por ter acesso aos outros quatro setores, ou seja, nenhum outro setor faria negócios com os demais sem passar por ele, o qual tirava proveito dos demais setores. Com o tempo, a tensão política se instaurou e houve troca de ameaças entre setores, então os quatro setores se uniram e destituíram o setor de ignição, tornando-o neutro e de utilidade simples a todos.


			Assim foram constituídos cinco reinos divididos a fim de comandar e organizar a paz mundial.


			Cada reino com suas culturas, costumes e características únicas; sendo assim, cada reino teria sua própria autonomia a fim de cooperar para o bem de todos. Havia, também, aqueles que não se encaixaram em nenhum Reino — seja por não concordarem com a política ou por não se encaixarem nos padrões de nenhum dos reinos —, preferindo viver em terras sem apoio de nenhum dos reis e, assim, vivendo num verdadeiro exílio consentido, mas sem nenhum reconhecimento por parte dos reinos. Ficaram então cinco reinos como oficiais e participantes da aliança.


		




		

			O REINO DOS SOBERBOS
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			O setor do sul passou a se chamar Reino Soberbo e tinha, como grande destaque, o poder bélico, uma grande força agrícola, um verdadeiro império movido pela força do seu exército, tendo os melhores arqueiros do mundo.


		




		

			O REINO DOS SONHOS
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			No setor norte, era constituído o Reino dos Sonhos, o qual tinha como grande influência a medicina, a formação e a recuperação do caráter humanitário, além de ter as melhores bases de desenvolvimento de guerreiros com espada do mundo.


		




		

			O REINO AZUIS
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			O setor leste — ou Reino Azuis, por ser conhecido pela grande produção de embarcações e pelo desenvolvimento com a pesca e ações marinhas — era banhado pelo mar possuía uma cultura única e voltada para costumes marinhos; seu povo era conhecido como “peixes da terra” e seu exército e guerreiros atuavam em alto mar.


		




		

			O REINO DE SOL MAIOR
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			O setor oeste, ou Reino do Sol, conhecido pela grande capacidade e produção de engenhos; era, também, reconhecido por ter os estudiosos e sábios mais condecorados de todos os reinos, os inventores e os estrategistas em batalha mais competentes e inteligentes do mundo.


		




		

			O REINO DA VIDA
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			E o setor de ignição se tornara o Reino da Vida, tornando-se o reino com maior avanço em medicina, conhecimento humano e o reino responsável por guardar pergaminhos contendo inúmeros segredos da História e objetos valiosos.


			Com os cinco reinos constituídos, houvera uma aliança entre eles: cada nação seria responsável por manter a paz e o desenvolvimento do seu reinado, porém seriam instauradas leis mundiais para serem respeitadas além das convicções individuais de cada reino. Um dos cinco reinos ficou responsável pela manutenção das leis e seu cumprimento por todos, sendo assim criada a coroa acima das coras… a coroa dos cinco tronos. A cada 20 anos, é feita a assembleia geral de reis, sendo feita a coroação real… em que todos os cinco reis votam no rei/reinado mais competente a manter as leis que mantêm a ordem mundial. Porém, após anos seguidos, o Reino dos Sonhos vem se mantendo com o poder maior, e há aqueles que acreditam que essa história deve mudar.
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A QUEDA DO REI


			A noite cai na cidade dos espelhos, distrito do Reino dos Sonhos, e o silêncio a consome. Após anos de paz e ordem, acontecimentos e conflitos com o Reino dos Soberbos tendem a abalar a família mais prestigiada dentre os cinco reinos. Essa seria uma história de amor? Um relato? Uma aventura? Talvez, ou apenas um sonho de alguém que acordou.


			Extra, Extra, Extra! Tensão entre o Rei Don Gregórios, do Reino dos Sonhos, e o Rei Don Alexander, do Reino dos Soberbos, só aumenta! A posse pela coroa dos cinco reis é o motivo desse embate. Extra, Extra, Extra! Nesse semestre, a importação de grãos foi negada pelo serviço de negociações de alimentos dos soberbos para o lado norte, de sonhos. Extra, Extra, Extra! O Reino de Sol Maior alega que Helena, estrategista do esquadrão dos Luques, terá apenas mais dois anos de serventia ao rei e deverá retornar para seu império. Extra. Extra, Extra…


			Enquanto isso, no palácio real de sonhos.


			Don Gregórios: Como rei do Reino dos Sonhos, solicito a presença do distrito dos espelhos, responsável direto pela proteção, segurança e formação dos nossos exércitos, para se manter em prontidão e total alerta para uma possível invasão ou golpe sobre a coroa que está há duas gerações em nosso reino, dando-nos total influência dentre todos os reinos constituídos pela lei instaurada com o sangue dos nossos ancestrais, a Lei das Cinco Coroas.
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			Rei Don Gregórios Sant´Pintur III


			Em um vilarejo distante, os soldados mais letais e leais do Rei Gregórios, conhecidos como os solitários, escoltavam a família real para o castelo espelhado, lugar mais seguro de todo o reino. A senhorita Myvic, a princesa da sucessão, a princesa senhorita Mary Aly e o seu irmão, o jovem príncipe Vincent, eram escoltados pelo General Luque Reginald e seus guerreiros; entre eles, o seu braço direito Luque Lein, conhecido como guerreiro da névoa, o seu melhor amigo e guerreiro Luque Ghoham, os arqueiros Luque Bem Foster e Luque Edwards, o médico e cientista Van Dixon Btwad e a estrategista Sra. Luque Helena, do Reino do Sol.


			Enquanto isso, no forte de injúria no Reino dos Soberbos, o comandante Leão das Montanhas é enviado pelo Rei Don Alexander — juntamente com o seu filho herdeiro e general, M.M. Andrew II, os seus dois veteranos de guerra, os soldados Tauros, Manigold, Vivian, OX, Trovão do Deserto (como era conhecido o Luque Don Marcel Longstarf, traidor e irmão do Rei Don Gregórios) e o seu filho e estrategista Lucerius Longstarf — para reivindicar a coroa das cinco espadas.
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			Rei Don Alexander Elgin V


			No caminho para o castelo dos espelhos, altas risadas e cantigas de guerra entre os guerreiros ecoavam nos vales, porém foi o silêncio e o olhar vazio e misterioso que tiraram a atenção da princesa Myvic…


			

				

					[image: ]

				


			


			Princesa Myvic Sant’Pintur


			Srta. Myvic: Mary, o quão solitária deve ser a alma de um andarilho que vive do sorriso da guerra e do sangue e que, nem mesmo com os afoitos gritos e cantos dos seus amigos, solta a espada e abre, no canto, que seja um leve sorriso!


			Srta. Mary: Como tu falas besteira, minha querida irmã. Quais motivos um homem que tantas guerras travou teria para sorrir? De certo, sua alma já se encontra vazia e o que o move é a conduta de um nobre e fiel guerreiro do nosso amado e honrado rei e pai.


			Srta. Mary: Nossa, Vincent não para de roncar e tomar todo o espaço da carruagem! Como alguém com apenas catorze anos pode ser tão espaçoso?


			Srta. Myvic: Calma, minha brutinha Irmã (risos), tu és como uma força da natureza em meio a um dia calmo, ele apenas está…


			Luque Lein: Deveria falar mais baixo! E, sim, seu irmão é como um relâmpago que corta os céus, não só pela força, mas pelo barulho também que produz.


			Srta. Myvic: Como, mas como, OUSA falar assim das princesas das quais o senhor está encarregado? Apenas faça o seu trabalho e continue como um mudo ou um vazio que tu és.


			Srta. Mary: Como Lein se aproximou da janela tão rápido e não percebemos? Ele é assustador, mas amei, um relâmpago… Hum, gostei mesmo.


			Luque Lein: Desculpa, não terá, diamante, e realmente estou aqui apenas para servir ao honrado rei. Por motivo de estratégia, peço que fiquem caladas ou teremos que trancar as janelas da carruagem; e, antes que me chamem de atrevido novamente, os homens cantam para as músicas e gargalhadas altas ecoarem pelo caminho dentre os vales e as florestas, assim podemos saber o quão vazio eles se encontram pela resposta do eco das vozes. Enquanto isso, nossa estrategista Helena do Reino de Sol está a dois quilômetros à nossa frente traçando as rotas e deixando os sinais de quais rotas devemos seguir, juntamente com a proteção do seu grande amor e melhor arqueiro dos reinos, Luque Edwards. Então, princesinhas mimadas, fiquem em estado de psiu ou, como preferirem, façam como o inteligentíssimo garoto Vincent e durmam.
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			Princesa Mary Aly Sant’Pintur


			Srta. Mary: Nossa, ele me traz medo, mas gostei dele…


			Srta. Myvic: Ele é um idiota… Arrogante, ouvi muitas histórias sobre ele no palácio. Falavam do “Luque Lein, o Guerreiro das Duas Lâminas Silenciosas” e achei que fosse alguém velho, de barba branca e, pelo menos, respeitoso e educado, mas é só mais um grandão bobo cheio de músculos.


			Srta. Mary: (Risos) Ele te chamou de diamante, maninha, acho que o grandão te achou linda.


			Sr. Luque Lein: Não, NÃO ACHEI… Parece que não lava o cabelo há dias e, Srta. Mary, não me leve a mal interrompê-la, sua irmã é um diamante ao parecer ser bem dura, isso sim.


			Srta. Mary: (Risos) Ela é, sim (risos), gostei dele.


			Srta. Myvic: MARY, de quem afinal está do lado? Desse idiota?


			Srta. Mary: Desculpas, Myyy… Aiaiai (risos).


			E, sorrindo, Sr. Luque Lein piscou para Mary e lançou um breve sorriso para senhorita My.


			Enquanto isso, no palácio do Reino dos Sonhos, a tensão era sentida a quilômetros.
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			Príncipe M.M. Wath Furius Elgin VI


			Guarda real: Soberano Rei Gregórios, o príncipe M.M. Andrew II está, juntamente como o esquadrão de elite do império dos Soberbos, à frente do palácio e exige conversar com vossa senhoria. Nota-se que se recusa a recuar.


			Rei Gregórios: Como ousam afrontar o rei e o império que detêm a coroa das cinco espadas e o poder sobre todos os reinos? Mandem que fujam, que se abra uma nota na corte de traição ao código de lei de sangue, que se faça a decapitação do Rei Don Alexander do império que traz, até o meu palácio, traição às leis na tentativa de aplicar o golpe e que enforquem toda a sua família em praça pública! Assim, que a grandeza do meu reinado seja louvada para que todos que se levantarem pensem duas vezes…


			SPLICHES… Silêncio total, todos pasmos. Ouvem-se gritos, correria, desespero… Um barulho ecoa pelas escadas que dão acesso ao plano do trono… Será mesmo…?


			Guardas reais: Como ele chegou ali? Como passou por nós? O rei está... Céus.


			Antes que o rei terminasse o seu discurso de poder e autoridade, como um fantasma, em um piscar de olhos, seu irmão e traidor do Reino dos Sonhos e agora braço direito do império dos Soberbos, Sr. Marcel Longstarf, aparece como uma sombra atrás do rei e desfere um golpe com sua espada, decapitando-o e proclamando golpe e invasão de toda extensão e controle do Império dos Sonhos.


			Guardas reais gritavam: Aquele é ohhh… Temido Trovão do Deserto… mas ele é um mito. Puxem suas espadas e pereçam por Sonhos… Vivam e faleçam pelo reeeei…
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			Marcel Longstarf Sant’Pintur


			Sr. Marcel Longstarf: Guardas de Sonhos, não haverá rendição! Mataremos todos vocês, então saquem suas espadas e pereçam como porcos imundos e indefesos. Que toda a família real seja decapitada em praça pública! Príncipe M.M., vá à busca das princesas e faremos nosso nome ecoar dentre as histórias de poder e autoridade que serão contadas pela eternidade.


			Enquanto isso, no subsolo, o mensageiro do palácio, Marc, corre em seu pequeno cavalo para levar a triste e aterrorizante notícia da queda do trono de Don Gregórios, que agora tinha sua cabeça exposta em pleno palácio.


			Nos altos vales aos redores do distrito dos espelhos, Marc encontra a escolta das princesas.


			Marc: Comandante, comandante, comandante, afasta-se por um urgente momento e escuta minhas terríveis palavras longe das princesas.


			Luque Reginald: Calma, Marc, venha comigo e me deixe a par do ocorrido.


			Marc: Senhor, o trono caiu, o rei está morto, a cidade real foi tomada e o príncipe M.M. está a caminho para raptar as princesas e o príncipe para servirem de exemplo.


			Luque Reginald: CAOS! Como isso fora acontecer, Marc? E os outros reinos nada fizeram? Isso é traição e quebra do código.


			Marc: Senhor, ainda não temos informações sobre a posição das outras três nações. Irei imediatamente coletar essas informações e voltarei para informar.


			Luque Reginald: Marc, vá e avise a Helena, que está mais à frente, que os nossos planos mudaram. O castelo dos espelhos não é mais seguro, não podemos confiar em ninguém. Avise que iremos a Corredor Maior, o vale dos solitários. Corra, Marc, e, pelo rei e a honra pelo sangue derramado covardemente, faremos cumprir a justiça, nem que demore séculos e séculos. O Império dos Soberbos, juntamente com todo o seu esquadrão e a família real, cairá de joelhos.
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